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Chron1.. . cano 
ISBOA 6 Xgc,ron "' 
como U!u i n te, t j n r, 
grosso, ., ,·acnando 
banqueiros, alto, fmw 
cionarios e feijt,~s mal 

dil[erido, nas ar,•no
sas praias d'e~te reino, onde jii nã,, 
lrn, batotas mas onde continua a ha
ver mar, pela simples raúo de ,,ue 
o sr. E.intze Rib,•iro não <J,..n <·otn 
elle, ou foz que o não vê paro fi11-
gir quo niío .; ilheu. ~e não fo~s<> 

isso, os hanltos estariam a estas ho
ras prohibidos, o que certannmte 
provocaria. protestos, uma revoluçiio 
talvez ela parte hmpa ela sociedade 
portugneza, capitaneada. pelo nosso 
Ramalho, levando unt estauJa1·te d" 
esponja,; bordado a sal.,i.i.ó amarollo. 

LisLo,. ost>Í quasi detierta. Os pou
cos que cá ficaram morrein cfe ab<Jr· 
recimeut(), alagados em. suor, estu 
]}Ídos como portas, sem upctit~, cn
charc.ad,,~ ele búck8 e -::arapiuhadas, 
somnole·.,tos, damu11dissimos porquo 
não foi o padre Joaquim quem des
honestou a D. Annica, a si.• D. An· 
aica, q•te encontrou no nosso C'oll~
ga. Magalhães .Lima. o D. Galeno 
qne a ha de curar COl!l O WlllJ,>O, ' 

pelo systP,ma do BOJJoit Mafon. 
Sob a acção deprimente d'tsí.e ca

lor quo arrasa, até os aoontecimeu
tos mais nota veis pMsam a.u esq ne-. 
cimenio sem discussii.o. Assim sue
cedeu llOlll os trovões de la.ta do• 

no n1VH.lo /lff'l1:l o 

1·p ~··11li1 o gnt11dt· homem, o illus
trl' portngucz que se chu1,1a Eduar
do Coelho. o h<'roe ,1uo;1 não hesitou 
nro momento em arriscar a sna vida 
e, o c1ne .; mais. a. ~ua capa de bor
racha e as snas botas alLas, fazendo 
uma exeursiío ROS canos de e~goto 
da velha Lisboa em companhia elo 
raticida Luciano e de outro grande 
homem que nunca pod<:remos con
sagrar porqne insiste em niio se dar 
a conlwcer; a decepção que elltl de
ve sentir ni'io se vendo glorificado 
por este povo de c,ova.rdes e ele im
becis, que não quer vêr no heroís
mo do illustre explorador a sua de 
<licação pela patrüt, pela sciencia, 
pela reportagem subt,0rranea, que 
estava por fazer, do homem que se 
atirou de cabeça com o generoso in
tuito de consolidar Já 11as profuudas 
o prestigio do nome portuguez, s11ir.
do puro d'este esterquilínio de hy
pocrisias, de ma.Idade~, de m,•ntisas 
d& embu,t.<3$, para, n'uma 11neia que 
só os verdadeiramente grande.; oom
prehendem, ir beber da mesma in
spiração que determinou a fonnida
vol campanha tão audaoiosa:nente 
levada a cabo pelo generaliss1mo 
Luciano; Eduardo Coell,o deve a 
estas horas pensar na ama1·gura da 
sua desolação: Se tenho feito isto 
no inverno, estava. a esta., hora~ na. 
Academia! 

E es'tavt1. E estava com to.da a 
justiça. Lá. estão outros com mellOS 

, mereoin~ent-011, sujeitos q11e UUllCl\ 

foram á. ial pa.rt11. 

Terfl. que esperar pelo menos cem 
anll()s a. llUa gloci6cação pela: Socit\· 

. dad() de Geographia, aq\,elle qut> 
por oanos nunca d'antes na,·,,gadl's 
pa~soa aifüla além da '.t'rnp1pahiuta, 

<1 ua h~ie ·se dcuomina rua. das Pre
ras . Cem au11os ! Um .;,,cttlo ! Sein
pre o 13,wlo, o iuevitavel iuirnigo ! 



A ingra!idiío <los povos é moeda 
corrente. ,Já, o disse o sr. Antonio 
Cahdido. Eduardo Coelho mantido 
na obscuridade pela ingralidào da 
P,itna. está den1To da LogiC11, o qt1~ 
é peior ·para alie do que estar den
tro dos ca11os. 

Que tempestadr·s não ahalariio a 
Pstas horas aquello cer~bro e aquel
io rora,;ão l Que raivas, que ranco
res jnstifica<füsimos terão feito uin.i. 
fera d'e,te Coelho, que n'outras cir
~u1nstancias seria excellente - á ca.
<:adora ! 

)foito teriainos a dizer n'este mo-
. mento sohn, riio dPsh'l·.i91.do asst1m

JJ\o. se não tivessemos que ir tomar 
uin banho ao Hotol 13org~s. Ma~ o 
tPJll ))0 Ul'gP. 

Erluarclo Coolho ! Na hora negra 
da tua dosvei:tura, que tP sirva de 
lelJitiv,:, a folha ,lo conve da nossa 
,imi~ade. Dispõe cl'ella. Como-a, 
maurla .i para os e.a.nos, vae lá. bus; 
, :li· a 011tra vez, se quizPl'<'S, faz em
fim ,r,,tJ,, <• que ,m"lhor entenderes. 

q>F Hg:ora te nP.gam .. 
H1\·, , l,• 1..·1Jfi!lh11 11Ho fulhu. 

F: r,-·lntivatnt:•nte ao }Ht~<unento da 
ttivida quE- para co1i1tigo coulr11.hi
mos. ,·ontr, tambem eMr.nosco 80 <> 

si. T ,nci,ino GoHfoiro ni!.o qui,,.er •lut' 
ni,s nar,, 0s .J,,ronym0~, em J3elem, 
nos g:lrstntnncs.t~ nina con~agra.i;iío 
no .J~l·,-111:v1no :Uart1ns & .B,il1111> ar, 
ChP1,Jo E ,·Pnl bnn.ht')n\ 
lntH i10 •tlH \1 
1 ;n 

Chilomo na PlROIJI.\ 
ou ti NRODU cm Chilonio 

No Airi.;ci cxtnHl!,eit;i, ou n'aA..:clla qt~e '!. r'1hS!, 
Jantando ou em combate,- jt.tro.quc e t~ua: 
f>o ~rande He11rique Costa, a vQ« po1e111c e grc,;, 
Quando !"'·anta um •:iva ao velh.o ~onugai' J \I !---------

PltlJ~AJIURf.~ E POl:fü úl' 1'.IUIUu!.ES 
Quar .. o e <il'.o~ dor.e: e trt..'$. 'luinzc. e .:111• 

1.·o,. \'Jlõt1!~ e ~ci~, \ mtc e ;;:d!-~ e 11,c,,·c, triri ta· 
..: .. • 1 nc.o; e 01v·1, <.p • .;arcnu t: trt:~: t onLc cm .. 
col!nta e Wiatro; t: cini.:o !ioés~en t,t e no·:c. 

Tinham soado a~ ,loze badaladas da meia 
o:')Jte. Ao cncanlo chovia. Lutl Vaz êmhru
lhaJo na sua cap• rota, aproximou-se da 
c:1sa mer1;t,thaJo na sombra e c~perou .. 

1-i'isto o b~lcâf' ( i.• fila, lá,lo) 11lum1not1· 
se e ippareceu o ··uho J;racioso Ja sobri· 
nh• uo Jc. Azpikueta, alh .. :i preta! . 

J.uiz Vaz, q•,e já via muito pouco ("J m
terni~ou com , oz mtwiosa: 

-Estás lá ou és de í\esso? . . 
De dma a voz alterada \la menina Azptl

cueta Ji~se: 
-Mira, homt,re, que no esto)' hoy para 

narodias. 
' · -Perdoa, hoja. Se soubesse~ quanto sof

fro1 .. . No s.aran, esta ncite o Ca:mir.ha re· 
d!ou C$tes dcteitavcis \'tfSO$: 

~cmpr;: ute nome Am->r~ r,,..no&ea ,õa; 
Frr.n.;i ct ~,n ~<i.!o o tt1Qrj) e.à.a a F.11ma; 
Pari Frat1ciS<":t t \!Ol Mu,ervA tntól\ ~ 
Pira Frand,cw. Apollo i.l! M,,,e, .. chama; 
FIJr para fnm,1ac:. ta,; c?rôa; 
T•mbcm a mc:1n1:'l inveja a J-1.incisça tnui: 
\\~:,,u~ ante t•r1ulc:sc.1 ae ocurtct: 
EH' de !lt Fr1t0ci,r, ~ mercce' t·) 

--Pero, quien és la tal Francisca, hom
bre? 

-Oh filha, d~s.·onfio que é a Chica JJ 
enrola .: bn11d.1. 

r> 1' ·um documento qut' encontrei na Torre do rom 
bo, l\•,st . . Por Olt ~cmpo J.u,z Vai •tnl!U que o c,1!1r, 
se '.hc •1u:rava,•a e a1t d1eeou ;i nHr uns oculos ,1uc: 
ma\" t:uje 'ltnde•1 tó lblalh.s Reis 

l nstantanea 
PARODIA 

Oh e, uz I ur. Cruz ! 
E nãc, se sabe se elle $e refere 
a \ida ou $C chama o Jono da casa. 
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A cuurgia· ~overriameiital reconhece qne o mal esté. muitõ adeantado e qne se não trata. apenas de uma sim
ples carrapata mas de nm carra.pateiro muito desenvolvido. Depois de muito matutar resolve optar por uma das 
duas . ou chamar o hortelão Angelo das Trinas, ou deixar o caso entregue é. ac9io do tempo, uma vtz que, se não 
ha bem que ijempre dure, tamben1 não ha mal (JllO n1uito dure. 
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NOTAS DO NOSSO REPORTER 
Ainda sobre a expedição Coelho: - Quan 

do o sr. Eduardo Coelho sahiu Jo ,ano, 
uproximou•se de s. ex." um horr:<·m gordo, 
de chapcu desabodo, gr•nde charuto ao 
-:anto da bocca. Abracou commovido o il· 
lustre explorador e Jisse-lhe: •Felicito-o, 
em meu. nome e ~m nome do paiz pelo fei
to heroico que acaba ,1e Jevar a cabo e es .. 
tou muito satisfeito pelo estado de' aceio 
em que o encontro.-, 
~ 1( _,t!' - - - ,,-~-', r i~1 

., /< _)~ 

~l ~ 
• 

-A Associação :ios CaçaJore$ enviou ?O 
arrojado viaJ3nte o diploma dé Coelho llo
norario. 

- Quando o sr. EJuardo Coelho regres
$t\ a a sua casa, cshiu-lhe nos braços o sr 
Antonio Duarte da Cruz Pinto, ,que s(_ àhe 
offcreceu para chronista. r-.lodestamente, u 

sr. l:.Juanlo rccu,ou, aludindo a uas foine
tins que ,enc1ooava publicar. 

-E que impressões t1 az? inter rogou o 
sr. Antonio Duar te. 

-Ah, meu amigo, não imagina! Que de 
,icia ! Não póde fazer ideia! Emt,m, lerá .. 
E" verdade, voe~ não tinha tenção de ir a 
Paris? .. 

-E vou. 
- Deixe -s? d'isso, homem. Quer um con 

selho de amigo? Vá. . (E disse-lhe qual· 
Quer coisa :10 ouvido t. 

· - Vá você! resrondcu encolt.?risado o sr. 
\otonio Doarte. 

-De lã \'tnho eu, concluiu o sr. Eduardo 

. @ 
D eOnl 4iã 01 

fjntoch ~ ·- Posser a fingir. 

C:um11Jo 1 ~ 
Aparar o calo.. da pacicncia. 

DITOS 

Uo1c-

Ka Boa l lora. 
Vendo entrar o reu, o foroz ~1ath eus Tei

xeira de Azevedo izri ta,lhe: 
- Então voe~ a'nda antes de hontem c,i 

esteve e já volta?~ 
-E' \'erdade, sr. juiz, como o tempo pos

s t • 

'luando o João Franco fór presidente do 
conselho. a gent< nunca mais grita 

-Oh dr. guarda ! 
Gritaremos: 
-Oh do Fundão ! 

Junto á vitrine <l 'um livreiro: 
-Sald11nes' Meu Det1s, será isto um li-

"' .... ""'" ? ~ 

.Retlexão de um philoscpho n'unia sexta 
feira · 
. -11?.i•, t?dos os perigo, nos ameaçam; 
amanha ... e que anda a roda ' 

Rece!>Pmos o jornal O 28 da photogra
phía Aovaes, da Rua I vens. 

1,1KFC1'0R: A t.:GCSTO So.\ HLS 
Amm1, ~ic,~,PM• o, j,truau do pAit t- .i,traugc.ro.

.. .\ !li".;;jo. J ~ .~'\,,J1e~.-P11t-licidadt tm tod•.>s º" ~e1e 
to,. 

l ,'ou;ui à Jt ;0tt1 li.UI\' $11r, lnftt ~•tl •'t~ 1>l f-'<'YW11.r liks 

fW ,\ Alll'·F,\ , ;-:,,; -'J'ELEf'ilP~L . :1ó'l 

A. l. FREIRE 
c~n a 1d 11!f$ JI!' f:Mlrur.i C 

~raod.: htllÍ't'!ccm, t:110 dt" ,•• 
i'<'• r • .i ~ c,;h..:r,e1, d(' 1,po~r1-
rl11a, h tlJf'.;r.1rh1a t ".'''· lol.:l.:'r• 
•1<1d1>r . t;1'tld .... .t Jc: .:,inm!;,,,~ ~ 
'!'UA., m,•d·i11;1,, armo,1t;.,t d111 
letr ;; • ,.,.n,o1 1t~ j;1~. retru •a. J 
.. ra, "11, C't1 t rl1na, :1.;r r;;.µ1;:1 •, 

. ,•trf•.intriot•-., ·1ç., lrnt.:kJ A c,1 
.~~ 'J'elt'('hOn< :•,i· 
RlI.\ no úURO, I~~ 3 lf•& -·-------------

Companhid Real 
dos Caminhos de Ferro Portoguem 

SBl!Y!ÇO IJOS Al::tlAZ!;,, 

Fornecimento d'artlgoo pura têle
grapho o luz eleotrloa 

Nc, J í.a l i .Jc ,· .... 1ernbro ~wo,huo t'uHU'<,. pela, hM.l 
d .. u.rà~. na c,taçán c.c-nir:11 J c Í.Í)~"" ,R(>(iO) PeUPl t' .. 
con1111i,,iio u c~u tiva d' r~t• r.ompanhia. ~r r ;iu 11ber11~ 

~:r~~:ret);;:;h~e:~:~d:teft~f:a~ fcro~nncnto de arlir;oa 
çí.o A :e1~,~~~

1
f;s .i~!:!1:~~·;t~:~f6.;f :1

d;·;~,~~~~·d;t~=~
1
1~ 

Apolo11i11J to .to, o, dia!! utci~~ da ,c, 10 hur11, da. manll~ ,1., 

4 da tar4t 
u,t-l')a~ 2S dt Aio~to de 1900 - O directo1 tt-n1 d• 

Companhia, s.,,·11.;puy . 

- Grandea fe~t.as da Naz&reth 
NO!,, OIAS 7 A 16 nr. Si:'rt.\UHW l>I: H)">O 

Bilhtte! 4k' ida t ,.nlta ttti .:.• e 3' cf•~~~. por p•t· 
ços. muitô tr,duziJ r,~. dl.'" I.i~b:it•Roc10 ( dt ?Od.l:S a, r$l& 
ç6ts d.t linhc d'OeHt p,ra Ct JI~ e \'.illr..i() 

l~a nc.s dia.!! 11 á. 16 de s~·tembro 
Volta no,. \·h,1s 1 a I de: $1?'\tinbro 

~~t,rd:~:;?;;.i;; ;:;:2; r~1~d/cª~:!~-, d:u~ .. ~~~i~~~ô ~ti~~ 
l-oa·R<1c1t~ As 9 d::. m,•1,hi e u,il da 1.,r dt . 

Comboios especi,,es 
ldia . du1. ( 1-·Partida de (.i,-t-0,-Rcx.·10 8.,s da manhJi 
\'oha, dia. 1~ ·-!'.tttLia de \'ailado á$ "7.lo d.:i t" r,ic

Partidn dt C:lia ã .. ; ,'!.f d;i tMde.·-Oia 16-.~f'arttda de: 
V.ttl3do à 1 d~ mt n h$.,-P11rt ida d: Cella ;. t,1,1 m,mhii. 

Preço" de Li.,t,oa,Roc10-<2.4 cl.l"i t ~ - 3.• cla~c 
1,!)X)() ré1!! e mais o impow, de ~ello par3 ~, g<.iverno 

Para demais preçott e condiç6,:s vr r o~ cirtHe.s a lb
, ndo11 nos logaro do CO!lfome 

Li~boa.. 1 dt '°'rltmtiro Jt 11)()').-0 dui:ctOf ULrAI da 
r.omr anhia. C1t.,p11r 
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Perfila 
Passaportes 

,NO GOVER'.':O Cl\"IL 

- Ora aqui têem V. Ex." um fuuccionario aue sabe de ~or A Parodia mimoseia o n11nis11:Q do• e~trange1ros com uma 
e salteado todos o, sign.es. o côr 1e todos o• ofhos e do toJo, Tamprda d'ovos por ter po,to finalmente um Làmpreia vivo na 
•>s cabellos de todos os c1daJãos portuguezes que viajam. ln,eia· iegação do Bra.11, e ussim acabar com ás idas e voltas, di cá 
vel retenuva e patusco personai:em ! ! . . . ,,ara ld e <'1 la para cá dos pohucões em dispombiiadadc. 

r.:::i_V AI-VENS DA 
..., - ( 

Cheguei a este n:to posto 
Sem ouvir o ,ilvo ás balas 
E nunca voltei o rosto 
Nas batalhas de sntesallas. 

HEROES 

.. , . •.. 

{.;ma sessão !la Geographica 
E um Jantar q.uando cheguei. 



Meiguices governamentaes 


